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• Construção de empreendimentos hidrelétricos na

Amazônia iniciou nos anos 60 e tomou novo impulso

nos anos 2000, com grandes e pequenos projetos.

• UHEs Balbina e Tucuruí.

• UHEs ‘botox’. UHE Belo Monte, UHE Tabajara.

• Estudos iniciam anos 60 (KIRCHHER, CHARLES,

2017).

HIDRELÉTRICAS NA AMAZÔNIA
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HIDRELÉTRICAS NA AMAZÔNIA

Novos projetos, 

velhas promessas
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UHE ITAIPU

• Velhas e novas dinâmicas.

• Evolução da proteção 

ambiental (licenciamento 

ambiental, direitos de posse 

CC 02 x indenizações do 

Complexo do Madeira).

• Listagem dos impactados –

anos 2000. Ciladas para não 

indenizar.



ENERGIAS RENOVÁVEIS

• A energia elétrica é considerada uma fonte energética

limpa e de baixo custo [...], por isso é a mais utilizada

no mundo, ainda que os seus custos sociais e

ambientais seja desconsiderados (BERMANN, 2007).

• Pequenas e grandes hidrelétricas como fontes de

energia renovável?



[...] o desenvolvimento não se presta a ser encapsulado

em fórmulas simples. A sua multidimensionalidade e

complexidade explicam o seu caráter fugidio. Como

seria de se esperar, o conceito evoluído durante os anos,

incorporando experiências positivas e negativas,

refletindo as mudanças nas configurações políticas e as

modas intelectuais (SACHS, 2008, p. 25).

Quem ganha? Quem perde?

CRESCIMENTO X DESENVOLVIMENTO



As hidrelétricas por si só, podem ser benéficas ou

maléficas à população impactada. O enquadramento

depende de: i) como a atração de novos

investimentos colabora para que ocorra o

desenvolvimento econômico; ii) o recurso pode ser

visto como uma maldição quando a estrutura do

governo não atua de modo a garantir as melhorias;

iii) o recurso é algo bom ou mau, dependendo de seu

gerenciamento haverá o desenvolvimento ou o

subdesenvolvimento.

CRESCIMENTO X DESENVOLVIMENTO



• TVA - TennesseeVale Authority.

• Japão - UHE Ikawa, inaugurada

em 1957, maior educação.



HIDRELÉTRICA IMPACTOS POSITIVOS IMPACTOS NEGATIVOS

UHE Chixoy (Guatemala) Geração de energia elétrica Indenizações não pagas

Limitação do uso da terra

Violência, massacres

UHE Agoyan (Equador) Geração de energia elétrica Perdas ambientais, culturais e sociais

Maus odores e acúmulo de moscas nos arredores da represa

UHE Aswan (Egito) Geração de energia elétrica

Geração de crescimento econômico num período

de crise

Perdas na agricultura e na pesca | Diminuição da fertilidade do

solo

Salinização da água | Acúmulo de sedimentos

UHE Kariba (Tonga) Geração de energia elétrica

Benefícios às grandes indústrias

Indenizações não foram pagas

Impactos sociais, econômicos e ambientais

Prejuízos na agricultura e na pesca

UHE Akosombo (Gana) Geração de energia elétrica

Desenvolvimento industrial e econômico de Gana

Intensificação das atividades agrícolas |

Exploração do turismo

Divisão do país e de várias tribos

Desorganização agrícola | Colapso no abastecimento de

alimentos | Perda de terras Redução de sedimentos a jusante

UHE Sirikit (Tailândia) Geração de energia elétrica Interferência nos meios de subsistência

Problemas na saúde, saneamento e educação

Problemas sociais nos reassentamentos

UHE Kamchay (Camboja) Geração de energia elétrica

Melhora no acesso à energia elétrica

Melhora das estradas

Piora na qualidade da água

Salinização do rio | Alteração do fluxo de sedimentos a jusante 

| Diminuição da renda

UHE Três Gargantas (China) Geração de energia elétrica Diminuição da renda | Endividamento dos reassentados

UHE Katse (Lesoto) Geração de energia elétrica Apropriação das terras | Problemas sociais gerados pela

discriminação social e de gênero



HIDRELÉTRICA IMPACTOS POSITIVOS IMPACTOS NEGATIVOS

UHE Itaipu (PR) Geração de energia elétrica Problemas sociais e ambientais | Destruição de terras agrícolas

Alteração da dinâmica do rio

Boom populacional | Desigualdade de gênero

UHE Xingó (AL-SE) Geração de energia elétrica Diminuição da fonte de renda e de alimentação

Impactos à pesca e à agricultura | Diminuição da qualidade das terras

Perda das referências históricas | Perda dos laços sociais

UHE Paulo Afonso (BA) Geração de energia elétrica Alteração do regime hidrológico | Processo de salinização da água | Redução do

fluxo de sedimentos

Impactos à pesca | Processo violento de expulsão das pessoas

UHE Itumbiara (GO-

MG)

Geração de energia elétrica

Disponibilidade de linhas de transmissão

e de telefonia

Boom populacional

Extinção dos serviços médicos ao fim da obra

UHE São Simão (GO) Geração de energia elétrica Boom populacional

Extinção das fontes de renda (pesca e garimpo) | Colapso da economia local ao

fim da obra

Processo indenizatório injusto (plantações e animais foram desconsiderados)

UHE Foz de Areia (PR) Geração de energia elétrica Diminução da atividade econômica

Diminuição da renda e de emprego no coméricio local

Processo indenizatório injusto

UHE Jupiá (PR) Geração de energia elétrica Boom populacional

Expulsão dos ribeirinhos e impactos ao seu modo de vida

UHE Ilha Solteira (SP) Geração de energia elétrica Boom populacional



HIDRELÉTRICA IMPACTOS POSITIVOS IMPACTOS NEGATIVOS

UHE Coaracy-Nunes Geração de energia elétrica

Suporte à indústria de alumínio

Ausência de estudo de impacto ambiental

Conflitos sociais

UHE Curuá-Uma Geração de energia elétrica

Suporte à indústria de alumínio

Ausência de estudo de impacto ambiental 

Custos de geração elevados | Conflitos sociais

UHE Tucuruí Geração de energia elétrica 

Suporte à indústria de alumínio

Ausência de estudo de impacto ambiental

Elevado número de impactados

Diminuição da oferta de peixes | Contaminação por mercúrio

Alteração das estruturas sociais e econômicas da região

Controvérsias quanto aos valores indenizatórios 

Problemas na captação e na qualidade da água  

UHE Balbina Geração de energia elétrica

(baixa)

Ausência de estudo de impacto ambiental

Perda da floresta | Alto custo de manutenção

Morte de peixes quando do fechamento da barragens

Elevado número de ‘paliteiros’

UHE Lajeado Geração de energia elétrica  Conflitos sociais | Perda do patrimônio cultural

Não pagamento de indenizações 

UHE Belo Monte Geração de energia elétrica 

Oferta de empregos temporários

Elevado número de conflitos sociais

Subdimensionamento do número de impactados e das emissões de 

metano

Perda significativa de biodiversidade

Estudos deficientes quanto à migração 

Inflacionamento do preço dos imóveis 

Agravamento dos problemas de saneamento na cidade de Altamira 

(PA)

Boom populacional 



HIDRELÉTRICA IMPACTOS POSITIVOS IMPACTOS NEGATIVOS

UHE Samuel

Geração de energia elétrica Não pagamento de indenizações aos impactados

Aumento emissão de gases de efeito estufa

Contaminação dos peixes do reservatório

Alteração do lençol freático

Ausência de obras de infraestrutura

Piora da qualidade da água

Subdimensionamento do número de impactados

Baixa geração de hidreletricidade

UHEs do Complexo do 

Madeira – Jirau e Santo 

Antônio

Geração de energia elétrica

Oferta de empregos temporários

Aumento de oportunidades ao comério

Aumento do PIB de Porto Velho

Não pagamento de indenizações aos impactados

Aumento da violência e da prostituição

Redução do salário médio pago

Redução da oferta de peixes | Diminuição da renda de ribeirinhos e de 

pescadores

Déficit dos serviços públicos (educação, saúde, segurança) gerado pelo boom

populacional

Ausência melhorias significativas da infraestrutura

Subdimensionamento do número de impactados e da proporção dos impactos

Falta de transparência nas audiências públicas

Inflacionamento do preço dos imóveis

Conflitos de convivência entre a locais e migrantes

Deterioração da qualidade de vida dos impactados

Perda de patrimônio arqueológico e cultura



Quais as lições aprendidas?

• Diferentes tempos e lugares, mesmo 

discurso desenvolvimentista.

• Cenário atual: propostas de flexibilização do

licenciamento ambiental e da exploração de

recursos naturais em terras indígenas

(genocídio e aumento dos conflitos).
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LIÇÕES APRENDIDAS - RONDÔNIA
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LIÇÕES APRENDIDAS - RONDÔNIA

Dimensão 
Social

Demografia 

Educação 

Longevidade

Dimensão 
Econômica

Renda, 
Salário

Colapso do 
setor 

imobiliário

Dimensão 
Ambiental

Água e 
saneamento

Coleta de 
lixo

Cachoeira 2 de Novembro, jul.2015, Neiva Araujo



UHE TABAJARA
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Luta – anos 90

Expectativas

Audiência pública | EIA
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CENÁRIO

▪ Pequenos e grandes projetos;

▪ Expansão da fronteira agrícola;

▪ Violações aos direitos humanos –

avalizados pelo Judiciário;

▪ Riscos em razão dos retrocessos

ambientais (ativistas);

▪ Aumento dos conflitos.

Athayde et. al, 2019.
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O homem chega e já desfaz a natureza

Tira a gente põe represa, diz que tudo vai mudar

O São Francisco lá prá cima da Bahia

Diz que dia menos dia, vai subir bem devagar

E passo a passo vai cumprindo a profecia

Do beato que dizia que o sertão ia alagar

O sertão vai virar mar...

Dá no coração

O medo que algum dia

o mar também vire sertão 

[Sobradinho, Sá e Guarabyra]
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